
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A sociedade empurra-nos constantemente para o “normal”. Faz isto, age assim, segue este caminho… Mas quem define o que é normal? E o que se perde por ousar ser diferente? Escrever é o meu desvio. É a viagem que me permite viver em mundos que só existem dentro de mim, mas que se tornam reais a cada palavra. É libertação, é coragem, é sonho. Dedico este livro aos meus amigos e familiares mais próximos, mas também a todos os que ousam sonhar. A quem não tem medo de ser diferente, de amar intensamente e de lutar por aquilo em que acredita. A quem entende que a loucura e o amor são as duas forças mais poderosas da vida. 
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PREFÁCIO

	 

	Será que há amores impossíveis ou mundos diferentes? É esta a interpelação que percorre as páginas do primeiro romance de Bárbara Regina Campos.

	A escritora, também capaz de grandes desafios, com capacidades sonhadoras e não se permite escrever o que o preconceito impede na vida.

	As suas personagens vivem sonhos diferentes, mas unem-se em paixões variadas.

	Neste livro, o amor escreve-se com a forma de arte, a música e a dança, e desafios a cada nota musical e a cada passo coreografado.

	A tradição, o nome, o presuntivo estatuto são ainda mais definitivos do que a classe e o dinheiro que por si já arrumam os amantes, página após página, num expectável lugar da ficção. Esta é a história de dois jovens amantes que a arte une, mas o mundo exterior tenta separar. No entanto, os seus caminhos acabam sempre por se cruzar.

	Anos depois, estes amantes mostram-nos que são capazes de determinar o seu destino, ultrapassando o passado e não deixando que ele os molde, demonstrando uma vida que existiu e um caminho que foi percorrido.

	 


CAPÍTULO I

	Início de uma grande aventura

	 

	O agente Luís Palma queria começar um novo projecto, algo diferente, nunca visto, queria excelência, voz, dança, físico, cara… perfeição. Decidiu fazer um casting, queria encontrar novas estrelas e a perfeição a que ambicionava, no meio da normalidade que o mundo oferece.

	Foi nesse casting que um grupo de cinco jovens se conheceram e foram os escolhidos para tornar a grande ambição de perfeição no mundo da música realidade. Os rapazes escolhidos eram Ricardo (Rica), de 13 anos, Hugo, de 16 anos, André João (AJ), de 17 anos, Bruno, 18, e Carlos, com 20 anos.

	 

	A vida destes cinco jovens passou de a típica pacata de jovens estudantes para um autêntico caos, envolto de exaustão e sem tempo para se divertirem, como os típicos jovens adolescentes que eram. Por entre reuniões, treinos, ensaios, aulas de canto, foi nesta vida atribulada que os cinco jovens se tornaram amigos, parceiros, irmãos e um grupo. 

	O agente Luís Palma acolheu-os para os lançar no mundo da música pop, e com muito esforço e dedicação este grupo de amigos tornou-se numa boy’s band.

	Para uma banda jovem e desconhecida, o agente poderá ser um bom e confiável amigo. Foi combinado que a banda pagava uma boa percentagem de tudo o que ele conseguisse agendar para a banda. Um bom agente tentará conseguir espectáculos, pois ele só vai levar percentagens do que a banda conseguir ganhar. Vários bares apenas irão negociar com o agente e não com membros das bandas.

	 

	Iniciaram o lançamento da sua carreira à base de pequenos concertos em escolas, programas de rádio e televisão.

	Mas o objectivo era lançar a sua carreira pelo país inteiro, então foi necessário adicionar mais alguns recursos, materiais e humanos, como ter um estúdio de gravação regular, engenheiro de estúdio e produtor, cinegrafia, editora, uma equipa de marketing, especialmente digital, design gráfico, bloggers, para actualizar as páginas nas redes sociais e manter os fãs informados, contabilista, guarda-roupa e costureira, músicos e DJ, coreógrafa, escritor, advogado, fornecedor de produtos de merchandise, equipa de tournée (gerente de turnée, que é quem cuida de merchandise, técnico de guitarras e de bateria, técnico de som, iluminador e outros profissionais).

	 

	Com o passar dos tempos, os rapazes começaram a alcançar o objectivo da fama a nível nacional, mas os recrutamentos para completar o resto a equipa não estavam a acompanhar a velocidade da fama e sucesso. 

	Luís já fazia papel de empresário e agente. Enquanto empresário, viu uma oportunidade de negócio, e tentou aproveitá-la o máximo possível. É ele que conecta a restante equipa. Ele é a referência que se deve seguir para ver se todos estão em harmonia e animados. É também responsável pela parte financeira da sua banda, por coordenar a agenda e garantir que todos estão no lugar certo, à hora certa e seguindo a infra-estrutura de trabalho. É quem cuida para que, se alguém faltar, o trabalho dessa pessoa seja feito por outra. É a pessoa mais importante na equipa, sem contar os companheiros de música. Um dos funcionários mais difíceis de encontrar é um bom agente, que tenha competência. É ele que marca espectáculos, presenças, concertos, toma conta dos pagamentos desses mesmos eventos e encaixa outras bandas maiores nos espectáculos. 

	E AJ e Bruno continuavam a escrever letras de música.

	 

	Os rapazes conseguiram comprar uma casa com vários quartos para todos poderem viver juntos. Visto que estavam em início de carreira, foi uma decisão prudente de se juntarem, visto que se davam bem, e dividirem as despesas.

	Mas, na casa, havia mais um quarto livre e Luís disse que estavam em processo de recrutamento para um coreógrafo que podia viver com os rapazes. Assim, decidiu montar e equipar um ginásio a meias com a garagem da casa.

	 

	No casting para jovens coreógrafos, Beatriz, finalista do último ano do Conservatório de Dança, era uma das participantes. 

	Como vivia com a sua avó, era uma proposta de trabalho óptima: viver numa casa com um grupo de jovens, elaborar coreografias e treiná-los para os eventos, um bom ordenado…

	No final da audição, os jovens candidatos foram informados de que dentro de um mês seriam lançados os resultados via email.

	 

	Passado esse tempo, lá estava o email. Bia percorreu a lista de nomes quase interminável, para ver à frente do seu nome, em verde, “aprovado”.

	Como seria de esperar, eufórica, ligou aos seus pais e contou a notícia, que ficaram radiantes.

	— Quando começas? Para onde vais? Como vais fazer com os exames? — perguntaram os pais, também entusiasmados e preocupados com o restante percurso da filha, mas ela, por entre a euforia e o nervosismo, sossegou os pais dizendo que estava tudo controlado, e como os seus progenitores confiam na filha, deixaram o leme da sua própria vida nas suas mãos, tal como tinha feito nos últimos 8 anos.

	 

	Ao nascer do dia, ligaram pontualmente para o seu telemóvel a informar que estaria um carro à porta de casa da sua avó para a buscar, junto com as suas coisas, a partir das 15h. Era o tempo de fazer as malas, almoçar com a sua avó e despedir-se com grande agradecimento, carinho e saudade, prometendo que telefonaria todos os dias e que a visitaria sempre que tivesse folga.

	

	Chegado o carro para a ir buscar à hora marcada, arrumou as malas na bagageira e entrou. Por entre lágrimas de saudade, despediu-se daquela que tomou tão bem conta de si, mantendo-a segura e saudável, e descansada para que pudesse tornar o seu sonho de menina em realidade.

	Àquela hora não haveria assim tantos carros a circular, o que tornou a viagem pacífica.

	Quarenta e cinco minutos mais tarde, o carro parou em frente a uma vivenda. Não era luxuosa, mas era linda e acolhedora, perto da praia, que era um lugar de que tanto gostava. Localizada num bairro que parecia sossegado e com poucas casas construídas e habitadas, era uma casa com dois andares e uma grande garagem, que o agente Luís dividiu e transformou um dos lados num ginásio para poderem praticar as coreografias.

	Percorrendo um caminho de pedras com contornos de relva e uns apontamentos de flores de cores diversas, havia uns pequenos degraus que a levavam para um pequeno alpendre de pedra onde estava a porta. Antes de Bia tocar à campainha, o motorista abre a porta. Ela entra na casa, com algumas das suas malas, enquanto o motorista lhe leva as restantes:

	— Vá entrando, que eu levo o resto das suas coisas para dentro. Vá conhecendo os rapazes e o Sr. Luís, a casa e seja bem-vinda à sua casa nova!

	Bia entrou no espaço amplo. No seu lado esquerdo ficava a cozinha, com uma grande abertura, formando uma janela sem que nada impedisse o cruzamento de conversas e a partilha de ideias. À sua frente, com continuação para o seu lado direito, uma vasta sala, em que primeiro se encontrava a mesa de jantar e mais para a direita os sofás e a televisão. No fim dessa parede, havia uma grande porta de varanda que dava acesso à lateral da casa que ela ainda não conseguia ver. Mas era uma casa cheia de energia e luz. Na parede à sua frente, uma escadaria que mais tarde viria a descobrir o que guardava tão secretamente.

	Os rapazes, seus futuros colegas de casa, já tinham todos atingido a maioridade, mas já lá estavam a viver há alguns anos, então, já estavam à vontade e já tinham os seus quartos, as suas rotinas... Notava-se a cumplicidade que tinham uns com os outros e Bia ficou com medo de não conseguir fazer parte daquela dinâmica.

	Luís também estava presente e apressou-se a apresentar os rapazes a Bia.

	Rica era o mais novo e mais tímido, houve ali uma química com aquela presença e aquela voz doce, parecia que a própria voz a tocava e lhe acariciava o corpo, o que a arrepiava. Era um rapaz novo, loiro dourado e olhos azuis como o céu limpo daquele dia. Mas aquela (aparente) timidez depressa desapareceu.

	Bruno, um loiro arruivado de olhos azuis e sonhadores, o brincalhão de serviço e parceiro de crime do Rica. Quando se apresentou quase tropeçou no nada e ia esborrachando Bia no chão — todos riram!

	Hugo, de cabelo com pequenos caracóis e olhos castanhos puxados, como a sua doçura achocolatada, de pele mais naturalmente bronzeada que os seus colegas, era um rapaz de origem latina, calmo, simpático, amável, alegre e muito tolerante.

	Carlos, o mais velho, sério, eloquente, culto, mas igualmente simpático e disponível. De cabelos negros e olhos verdes. Primo de Bruno.

	AJ… um “personagem” diferente dos outros, gótico, extravagante, mas independentemente das diferenças entre ele e Bia, nasceu logo ali uma cumplicidade. Houve uma ligação entre uma menina saída da escola privada e um gótico de ar pesado, mas AJ estava disposto a mostrar que era muito mais do que a sua aparência. Quando Bia o conheceu tinha uma pêra cheia de estilo, mas não percebeu como era o seu cabelo, porque AJ estava sempre com um boné na cabeça. Mais tarde percebeu que tem sempre um penteado novo, uma cor diferente no cabelo e nas unhas, sempre com piercings, brincos e tatuagens pelo corpo. 

	 

	Aquando da apresentação, Luís disse para se reunirem todos no ginásio que construíra, para uma demonstração do seu talento, para que Bia tivesse noção do material com que iria trabalhar. 

	Passando a cozinha, havia um pequeno corredor com uma porta à frente que dava para o pequeno quintal. No seu lado direito, por baixo das escadas, encontravam-se outras para o piso de baixo, onde havia um corredor que tinha duas portas no lado direito do corredor: a primeira era o tal ginásio e a segunda e última era a garagem. Antes destas escadas, havia outra porta que dava para uma pequena casa-de-banho.

	Já no ginásio, os jovens aspirantes, cantaram a cappella e Beatriz apaixonou-se de imediato por eles e as suas vozes. Os seus olhos brilhavam e o seu coração aquecia ao som das suas músicas. Depois dessa performance, Beatriz pediu que cantassem mais uma vez, e nessa segunda vez engendrou uma coreografia enquanto cantavam uma das suas melodias.

	 

	A casa tinha sido comprada pelo agente à distância de uma pequena caminhada de dois quarteirões da casa de Luís, em caso de o grupo precisar de algo e serem mais conveniente as deslocações.

	Carlos fez uma visita guiada à restante casa. Como já tinha sido visitado toda a parte de baixo da casa, faltava conhecer o duplex, onde se encontravam os quartos, uma outra casa-de-banho e uma sala de estar. O primeiro quarto era do Rica, que ficava junto das escadas do duplex; ao lado, estava o quarto de Bruno. Carlos apontou para o lado oposto, onde estava uma sala, totalmente equipada com uma TV gigante, filmes, consolas de jogos, guitarras, um grande sofá e uma varanda majestosa com vista panorâmica para o mar, que não ficava muito longe. Percorreu o corredor, com Carlos mostrando cada um dos quartos e identificando a quem pertencia, em caso de ser necessária alguma coisa. Depois do quarto de Bruno, estava o quarto de AJ, de seguida o de Hugo e depois o de Carlos. À frente do quarto de Carlos ficava a outra casa-de-banho, usada por todos, especialmente para tomar banho, porque era a única que tinha banheira. Chegado ao final do corredor, entre a casa-de-banho e o quarto de Carlos:

	— Se precisares de alguma coisa, não hesites, estou na porta ao lado. — Como elemento mais velho, mostrou o seu ar paterno. Bia sentiu-se amada, acarinhada e protegida por aquela figura que, por muito tempo, ia ser seu pai quando o seu pai biológico não podia. Quando Carlos abriu a porta do quarto de Bia, a porta, tocando na parede, emitiu um som de buzina ensurdecedor. Carlos olhou por detrás da porta e viu uma buzina de ar colada na parede e pronta para que a porta, ao abrir, pressionasse o gatilho e emitisse barulho.

	— Não te preocupes — agarrando Bia, que apanhou um susto —, isto são brincadeiras do Rica e do Bruno… — Olhando para o final do corredor com ar enfurecido, onde estavam ambos os rapazes, escondidos pelos últimos degraus das escadas. Carlos saiu disparado para apanhar os dois, mas ambos se levantaram e desceram as escadas com o passo mais apressado que conseguiam, rindo como uns loucos, mas sem cair e partir o nariz.

	No andar debaixo, Carlos perguntou quem tinha sido o brincalhão e todos apontaram para Rica, mas este apontava para Bruno.

	— Juro que desta vez não fiz nada! — disse Rica muito sério, mas em pouco tempo desmanchou-se num riso incontrolável. — Eu estou a rir-me, mas só porque teve piada. — E todos se riram, incluindo Bia porque, apesar do susto, percebeu que estava no sítio ideal e com pessoas fantásticas.

	— És sempre assim tão criança nas tuas brincadeiras? — perguntou Bia a Rica.

	— Só tenho estado à espera de ti para me ensinares coisas novas! — prontificou-se a responder.

	 

	Rapidamente os residentes da casa começaram a conhecer-se e a dar-se bem, apesar da diferença de idades, tendo o mais novo 18 anos, como Bia, e o mais velho 25.

	Enquanto conversavam para se conhecerem melhor, Bia conta que morou na casa da sua avó desde cedo porque se matriculou no Conservatório de dança, e fala da sua família. Enquanto fala da sua família, diz que namora com um rapaz que conhece desde o seu primeiro dia de Conservatório; ele, na altura, era um ano mais avançado que ela na área da música, e começaram a namorar há dois anos. Rica ficou desmoralizado, pensava que naquela altura tinha terminado a sua hipótese com Bia, visto ter sentido algo de especial pela nova aquisição na equipa. Sentia que ela era especial, única, simpática, para não falar do físico dela, que era algo que o punha louco só de ver, a viajar pelo seu imaginário secreto de paixão, por entre suor e lençóis.

	Bia ficou a saber que Carlos mantém a namorada desde há alguns anos, sempre leal e profissional, culto e um grande apoio; Rica tem mais história do que aquela que conta; AJ não é assim tão misterioso e fechado como aparenta; Hugo é um rapaz meigo, que espalha amor a cada palavra que menciona; e Bruno, primo de Carlos, é uma força da natureza, cheio de alegria, que nem cabe dentro do seu corpo, e tem de estar sempre a espalhar sorrisos.

	No final do dia, Bia ficou com a sensação de que aquele rapaz tímido que era Rica não era assim tão tímido, afinal! Houve momentos em que sentiu que era um pouco arrogante, talvez devido ao seu comportamento que, de repente, passou a ser de afastá-la de si, de a ignorar; e infantil porque passava o tempo a pregar partidas, talvez por causa da sua terna idade; afinal, quando a banda se juntou, Rica era uma criança, provavelmente ainda não cresceu… Bruno, apesar de alinhar nas brincadeiras de Rica, era mais divertido, boa onda, alegre, educado…

	 


CAPÍTULO II

	A rotina

	 

	De manhã acordava-se cedo e começava-se a trabalhar à mesa do pequeno-almoço com rabiscos de letras, passos de dança improvisados, aquecimentos de voz, dicas, alterações, sugestões… juntamente com muito boa disposição e brincadeira.

	Como se levantavam cedo, com a enorme energia gasta logo à mesa do pequeno-almoço, os ensaios de coreografia costumavam ser de manhã. Havia alturas do dia em que os rapazes estavam exaustos. Para relaxar, tiravam umas horinhas depois do almoço para jogar consolas, ver filmes, ler livros ou apenas descansar.

	 

	Numa dessas horas, Hugo adormeceu no sofá, enquanto os restantes amigos estavam a jogar nas consolas, e AJ, Bruno e Rica tiveram logo ideias para fazer mais uma piada. AJ pôs um dos seus cigarros na boca do Hugo, Bruno pintou a cara dele com marcador preto, em que fez um bigode handlebar e uma barbicha de mosca. Ainda desenhou uns óculos à volta dos olhos e uma cicatriz na face esquerda; Rica foi buscar espuma de barbear e pôs um pouco (muito) nas duas mãos de Hugo. Antes da grande desgraça, tiraram umas fotos à “bela obra de arte”. AJ começou por fazer cócegas na ponta do nariz de Hugo, mas ele não lhe ligava; Bruno remexeu as pestanas do amigo e Hugo deu uma chapada na sua própria cara, cobrindo-a de espuma de barbear.

	 

	Certa manhã, depois dos ensaios, Bia foi tomar banho. Quando terminou, foi secar o cabelo com o secador. Mal o ligou, foi coberta de pó de talco. Começou a gritar… ainda não conhecia bem os companheiros, por isso estava na dúvida sobre qual dos habituais teria tido tal ideia.

	Deslocou-se à sala, ao lado da casa-de-banho do duplex, em frente aos quartos, onde estavam todos. AJ, Hugo e Carlos a jogar consola e Bruno e Rica aos cochichos, mas todos se riram quando viram Bia, ainda molhada do banho, coberta de pó de talco.

	— Quem foi o parvinho??? — perguntou deslocando-se em direcção a Bruno e Rica. Ambos apontavam para o outro. Visto que não conseguia nenhuma confissão, juntou-se aos companheiros, iniciando com uma gargalhada tímida, mas afastando-se e voltando para o banho, mais descontraída.

	 

	Beatriz tinha sentimentos contraditórios quanto a Rica, ficava nervosa e um pouco irritada na presença dele, porque era um miúdo lindo de morrer, mas aquela maneira de ser, sempre com brincadeiras infantis, tirava-a do sério muito depressa. Então evitava estar sozinha na presença dele, fazendo coreografias iguais para todos.

	Não demorou até todos sentirem um certo nervosismo e até tensão no ambiente existente entre Rica e Bia, porque, para além das brincadeiras parvas de Rica, que costumavam irritar Bia, nas outras alturas do dia em que não havia este ambiente de picardia entre um adolescente demasiado infantil e outra adolescente demasiado adulta, ambos se davam bem, conversavam durante horas, riam sem fim, trocavam olhares e toques, ela corava e ele suspirava. Hugo costuma brincar com ambos, dizendo “só mais uns dias”, apesar de terem passado meses desde que se conheceram, “um mês são trinta dias…” dizia ele, justificando-se.

	 

	Enquanto os rapazes estavam em estúdio a gravar, em reuniões ou de folga, Bia estudava para os exames. Iniciava a época dos exames e Bia faria a sua apresentação final no término do mês.

	No dia da sua apresentação, estavam lá os seus amigos, os pais e a avó de Bia, para a verem brilhar. Os seus familiares, para além de a verem dançar, mostram apoio, orgulho e aproveitam mais umas horas para estar com ela, matar saudades. Este foi o dia em que a sua família conheceu os seus novos companheiros, amigos e colegas, com quem partilhava casa, vida e profissão.

	 

	Passados uns meses, soube os resultados dos mesmos, estando, assim, concluído o seu percurso na Escola de Dança do Conservatório Nacional com distinção. Telefonou aos pais para dar a notícia e convidou-os para jantar na casa dela para comemorar. Quando disse aos rapazes, informou que tinha convidado a família para jantar nessa noite na casa.

	— Claro, nós vamos jantar fora para ficares à vontade com os teus pais — disse AJ.

	— Mas também quero que vocês estejam presentes, vocês fazem parte, não desta viagem toda, mas da sua conclusão e também da minha vida.

	 

	Nessa noite o jantar foi espectacular, familiar e descontraído, apesar de o namorado de Bia também lá estar e monopolizar a rapariga apenas para si. No geral, foi uma noite memorável. No fim, ao despedir-se dos pais, que voltavam para sua casa, eles fizeram questão de voltar a repetir, uma vez mais, que estavam muito orgulhosos dela.

	Ao despedir do namorado:

	— Queres que fique esta noite? — perguntou ele.

	— É melhor não, temos todos de nos deitar cedo e descansar, amanhã temos muito trabalho pela frente. — E assim, João foi embora.

	Ainda nessa noite, enquanto levavam a loiça para a cozinha, para na manhã seguinte Laura lavar, aproveitando um bom momento, Bia pergunta a Rica:

	— Descreve uma gaja boa! — pediu Bia a Rica.

	— Grande traseiro, grandes mamas, coxas grossas… — disse, especificando com as mãos.

	— Então, eu não sou boa!

	— Pediste para descrever uma gaja boa, não a rapariga perfeita.

	 

	As noites eram momentos de relaxar, brincadeira e para se conhecerem melhor. Jogavam nas consolas, viam filmes, jogavam jogos de tabuleiro, ou outros simplesmente inventados, faziam perguntas e conversavam. Mas não eram todas as noites em que estavam juntos.

	 

	No dia seguinte, depois dos ensaios, foram todos tomar banho, um a um. Bia foi a última, pois ainda esteve a rever uns passos, a inventar outros e a arrumar o ginásio.

	Depois dos banhos, a aguardar a hora de jantar, Carlos, Hugo, AJ e Bruno jogam uma partida de basquetebol no
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